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Caro(a) associado(a), 

Concluímos, agora em maio de 2016, quatro 
anos de gestão na presidência da AMPERN 
(chapa “Integração e Avanço”). Em razão disso, 
esta 14.ª edição da Revista da AMPERN, que 
totalizou 10 (dez) edições nesse período, trará 
uma retrospectiva das ações, projetos, eventos, 
lutas, iniciativas e inovações promovidas pela 
Associação nestas duas últimas gestões, além 
das matérias e colunas já tradicionais. 

Nesta retrospectiva, incluímos um resumo 
dos pleitos institucionais e remuneratórios; da 
atuação na seara jurídica; das agendas propo-
sitivas, das notas técnicas e contribuições nas 
discussões nacionais, das lutas políticas em 
Brasília – incluindo a mobilização contra a PEC 
37, em que a AMPERN chegou a participar da 
coordenação dos trabalhos; do XX Congresso 
Nacional do MP; das reformas nas sedes praia-
na e social; do engajamento nos projetos 
“Transpor te urbano e população idosa” e 
“Transformando Destinos”; da atuação na de-
fesa da permuta nacional entre membros do 
MP; da inovação nos eventos sociais, entre 
outros tantos assuntos.

Na militância institucional, a AMPERN obte-
ve vitórias junto ao CSMP/RN, como os deferi-
mentos de pleitos de adoção do “quinto mate-
mático” e da revisão da sistemática de designa-
ção de membros, nos casos de arquivamento 
de inquérito civil. Também junto ao CNMP, como 
por exemplo, a revogação de dispositivo que 
previa a obrigatoriedade do voto nas eleições do 
CSMP. Tivemos, ainda, diversos pleitos deferi-
dos pela PGJ, como o fracionamento de férias, 
a ampliação do prazo para gozo de folga de 
plantão, medidas para pagamento em dia aos 
aposentados do MPRN, entre outros. Recente-
mente, requeremos a ampliação do prazo da 
licença paternidade, que passaria a cinco dias, 
prorrogáveis por mais quinze, com fundamento 
no marco legal da Primeira Infância (Lei 13.257, 
de 08 de março de 2016), benefício que foi 
concedido aos membros do MPU. 

Na atuação judicial e extrajudicial em de-
fesa dos seus associados, a AMPERN inovou 
nesse período, construindo uma política firme 
de defesa da imagem, da honra, das prerroga-
tivas e dos direitos dos seus associados. Pela 
primeira vez, ajuizamos ações por dano moral 
coletivo e, ainda, postulamos e obtivemos de-
cisão do TJRN, reconhecendo a isenção de 
custas e, consequentemente, a não incidência 
de ônus sucumbenciais em demandas coletivas 

ajuizadas pela Associação. Tivemos forte atu-
ação junto aos Tribunais, inclusive perante o 
Supremo Tribunal Federal. Representamos 
contra magistrado no CNJ e atuamos, com 
muito vigor, perante o CNMP, seja postulando 
em favor dos nossos associados, seja como 
litisconsorte em matérias propostas pela PGJ/
RN, em casos em que a AMPERN se posicionou 
no mesmo sentido.

Além disso, ajuizamos diversas ações cíveis 
e representações criminais e acompanhamos as 
que estavam em curso. Promovemos a defesa 
técnica de diversos associados em procedimen-
tos disciplinares junto à Corregedoria local e ao 
CNMP, com alto índice de sucesso.

No campo dos pleitos remuneratórios, a 
AMPERN também obteve diversas vitórias, seja 
na seara administrativa, seja na judicial. Desta-
que para o auxílio-moradia, em que a Associação 
requereu a imediata implantação e o pagamento 
do retroativo, ambos deferidos, pendente de 
apreciação os embargos de declaração c/c pe-
dido de reconsideração quanto ao último pela 
PGJ, para corrigir o prazo de retroação e aclarar 
alguns pontos. Também, requeremos o paga-
mento do benefício aos residentes fora da Co-
marca e aos associados cujos cônjuges também 
o percebiam, os quais foram negados pela PGJ, 
mas conseguimos reverter o último judicialmen-
te, e o primeiro foi corrigido pelo CNMP. 

Ainda apresentamos requerimento de im-
plantação da diferença de entrância (tendo a 
AMPERN pedido ingresso em ACP que discute 
o assunto), inclusive nas férias e décimo-tercei-
ro salário, para os promotores de Justiça subs-
titutos, tendo sido deferido. Também obtivemos 
deferimento administrativo pela PGJ para o 
pagamento da PAE de pensionistas, sendo ne-
cessário, posteriormente, assegurar tal paga-
mento judicialmente. Para tanto, ajuizamos di-
versas ações, alcançando aposentados e pen-
sionistas, todas com deferimento de liminar. 
Requeremos, ademais, implantação e pagamen-
to do retroativo do auxílio-alimentação, além do 
pagamento dos juros, o que foi deferido. Mais 
recentemente, a AMPERN requereu a implanta-
ção do auxílio-saúde, a atualização dos créditos 
da PAE (desatualizados desde maio de 2013).

Inovamos na instituição de uma política de 
expedição de notas técnicas e contribuições para 
discussões de caráter nacional, seja junto à 
CONAMP, ao CNMP e ao CNJ, a exemplo das 
propostas da AMPERN, quanto à permuta na-
cional entre membros do MP, audiências de 
custódia, medidas anticorrupção, porte de arma 

de fogo de uso restrito por membros do MP, 
unificação das polícias, regras mínimas de atu-
ação na investigação de morte decorrente de 
intervenção policial, além da participação em 
comissões sobre PJE, PEC 89, direitos e prer-
rogativas, entre outros. 

A Associação, ademais, manteve o seu en-
gajamento no importante projeto institucional 
“Transformando Destinos”, realizado pelo 
MPRN, em parceria com a AMPERN e apoio da 
COSERN, o qual entrou na sua fase executiva, 
de efetivação da articulação interinstitucional 
voltada para o enfrentamento às drogas em 
municípios estratégicos do Rio Grande do Norte, 
implantação de programas, e realização de cur-
sos e pós-graduação. Para este projeto, a AM-
PERN obteve patrocínio de R$184.000,00 junto 
à COSERN e tem dado o apoio possível para a 
sua consolidação no RN. 

No campo do congraçamento, a AMPERN 
tem mantido o seu engajamento na inovação nos 
eventos festivos da entidade, considerando que 
cumpriu seu compromisso.

Inovamos, ainda, numa política de parce-
rias, realizando diversos eventos, sem custo 
para a AMPERN, através de patrocínios da 
iniciativa privada, como os obtidos em Encon-
tros Gastronômicos, além de outros com cus-
tos compartilhados, como Dia das Crianças e 
Dia das Mães. Também fizemos dezenas de 
convênios de descontos, inclusive com a car-
teira do associado, desde aqueles com blinda-
doras de veículos, passando por concessioná-
rias e seguradoras, até restaurantes, salões de 
beleza e inúmeros outros.  	

Com a assunção do presidente Fernando 
Vasconcelos ao cargo de presidente, juntamen-
te com o vice-presidente Carlos Henrique Rodri-
gues e toda a sua diretoria, a AMPERN certa-
mente avançará ainda mais, continuando firme 
nas lutas e embates em favor dos direitos e 
prerrogativas dos seus associados, mantendo a 
militância e a participação ativa nas discussões 
de assuntos que tratem de interesses gerais do 
Ministério Público potiguar e brasileiro.

Enfim, agradeço a todos os nossos asso-
ciados pela compreensão e apoio durante estes 
quatro anos na presidência da AMPERN, colo-
cando-me à disposição para continuar partici-
pando das nossas lutas institucionais, rumo ao 
fortalecimento da classe e do próprio Ministério 
Público, ao passo em que agradeço a toda a 
diretoria e aos funcionários da Associação, sem 
os quais a AMPERN não alcançaria seus objeti-
vos, nem cumpriria seus relevantes misteres.

Carta ao associado
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A posse da chapa "Integração e Avanço" na Diretoria e no Conselho Fiscal da AMPERN ocorreu no dia 18 de maio de 2012, 
numa festa que contou com a presença de diversas autoridades. A gestão teve à frente os associados Eudo Leite, como presi-
dente, e Daniel Lobo, como vice-presidente. Diante dos convidados - promotores e procuradores de Justiça, autoridades e fa-
miliares, o então presidente da associação, Rinaldo Reis Lima, transmitiu o cargo ao colega para comandar a AMPERN até 2014. 
O presidente Eudo Leite foi reeleito para dirigir a entidade por mais dois anos, tendo como vice-presidente, no período de 2014-
2016, o promotor de Justiça Fernando Batista de Vasconcelos. A posse, ocorrida no Guinza, contou com a presença da presi-
dente da CONAMP, Norma Angélica Cavalcanti, que veio a Natal especialmente participar do evento, além dos presidentes de 
todas as associações do MP no Nordeste. 

Retrospectiva 2012/2016

Posses da chapa "Integração e Avanço"

Esta edição da Revista da AMPERN é especial. Nela, fazemos uma retrospectiva dos principais 
fatos, ações, eventos, desafios e conquistas das gestões 2012-2014 e 2014-2016, ambas tendo à 
frente o presidente Eudo Rodrigues Leite, ao lado dos colegas associados que integraram a 
Diretoria e o Conselho Fiscal da associação, ao longo desses quatro anos.
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No dia 04 de junho de 2013, a Câmara Municipal do Natal realizou uma audiência pública para debater o poder investigatório do 
Ministério Público. A proposição foi do vereador George Câmara (PCdoB), mediante requerimento da AMPERN. O objetivo da audi-
ência foi discutir a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) nº 37/2011, que tramitava na Câmara Federal, e que, na prática, 
pretendia extinguir o poder investigatório criminal do MP. A iniciativa foi a primeira realizada no Ministério Público brasileiro e 
serviu de modelo para a campanha contra a PEC 37, promovida pela CONAMP e CNPG, em todos os demais Estados da Federação. 
A AMPERN e a PGJ/RN se engajaram fortemente na coordenação da referida campanha. 

A Proposta de Emenda à Constituição, de autoria do Deputado Federal Lourival Mendes (PTdoB/MA), acrescentava o parágrafo 
10 ao art. 144, da Constituição Federal, tornando a investigação criminal exclusiva das polícias federal e civis dos Estados e do 
Distrito Federal, salvo poucas exceções. 

Após várias manifestações contra a PEC 37, a sociedade e o Ministério Público brasileiro obtiveram uma grandiosa vitória no dia 
25 de junho de 2013, com a rejeição, pela Câmara dos Deputados, da PEC 37, demonstrando claramente que as mobilizações 
populares influenciaram fortemente a decisão do parlamento. A proposta foi derrotada por 430 votos a nove, tornando-se um dia 
memorável para o Ministério Público brasileiro.

No primeiro semestre de 2013, o site da AMPERN ganhou 
cara nova. A ferramenta de comunicação foi totalmente modi-
ficada, a fim de atender à demanda crescente da Associação. 
A proposta foi tornar o canal muito mais dinâmico e moderno, 
para que os associados tivessem o website como uma real 
fonte de informações acerca da instituição. Eventos, novidades, 
informes, fotos, enfim, todas as informações sobre a AMPERN, 
disponíveis em um só lugar. 

Em março de 2014, foi implantada a área restrita no site, com 
login e senha, para oferecer mais segurança nas transações 
comerciais, na plataforma de convênios nacionais. 

Mas a reforma da área de comunicação da AMPERN não 
parou por aí. O informativo eletrônico semanal (AMPERNews) 
também ganhou uma versão mais moderna, seguindo o 
mesmo layout do site. O AMPERNews é enviado para os 
e-mails dos associados, com as principais notícias que 
foram destaque na semana.   

No mês de outubro de 2015, o site da AMPERN tornou-se 
disponível também na versão mobile, podendo ser acessado 
em aparelhos como Iphone, Smartphone, Ipad e outros 
dispositivos móveis. Foi mais um avanço da AMPERN com 
vistas a aprimorar, cada vez mais, a sua comunicação com 
os associados.

Audiência Pública na CMN e mobilizações contra a PEC 37/2011

Área de Comunicação mais moderna e interativa
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Retrospectiva 2012/2016

A AMPERN e a PGJRN inauguraram o Memorial em homenagem ao Promotor de Justiça Manoel Alves Pessoa Neto, assassi-
nado no dia 08 de novembro de 1997, enquanto exercia as suas funções na comarca de Pau dos Ferros, interior do Estado do 
RN. O Promotor, associado da AMPERN, foi assassinado por um matador profissional, a mando do Juiz da Comarca, Francisco 
Pereira de Lacerda, em razão de o referido Juiz ter descoberto que o Promotor iria representá-lo perante o TJRN, por diversas 
irregularidades no exercício funcional.

O memorial foi inaugurado na sede na Procuradoria Geral de Justiça, com a maior parte dos custos arcada pela Associação. 
Conta com exposição de fotos, documentos, a beca utilizada nas audiências, recortes dos jornais da época e outros objetos que 
pertenceram ao Promotor.

Em 2015, a AMPERN ampliou a homenagem e instalou, na Secretaria da Associação, o Memorial Virtual Manoel Alves Pessoa Neto, 
constando de painel com as notícias publicadas nos jornais sobre a morte do promotor de Justiça e uma TV, reproduzindo um vídeo 
acerca dos mais diversos atentados contra membros de todo o Ministério Público brasileiro, o qual foi produzido pela AMPERN.  

Memorial Manoel Alves Pessoa Neto

A AMPERN adotou medidas para garantir a segurança dos associados, funcionários e visitantes. Foi instalado um 
sistema completo de vigilância com a distribuição de sete câmeras em pontos estratégicos da Associação, especial-
mente nas áreas de estacionamento e de circulação. O sistema possibilita o armazenamento das imagens e funciona 24 
horas por dia.

Outra medida de segurança e conforto para os associados foi o estacionamento da AMPERN, com capacidade para 
cerca de 50 veículos. A obra consistiu da limpeza do terreno de 900 metros quadrados (localizado ao lado da Associa-
ção); o nivelamento do solo; a aplicação de brita; a demolição; a reconstrução e pintura do muro; a construção da cal-
çada, com acessibilidade, e instalação de portão eletrônico e interfone. A área de estacionamento também recebeu 
câmeras de segurança e iluminação.

Sistema  de segurança e estacionamento da sede
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Comissão Organizadora - da esquerda para a direita: Dr. Marconi Antas, Dr. 
Erickson Girley dos Santos, Dr. Flávio Pontes, Dr. Eudo Leite, Dra. Valdira 
Câmara, Dra. Melissa Tabosa Egito e Dra. Adriana Melo Diniz. 

A realização mais trabalhosa, e igualmente gratificante, 
da AMPERN, nestes quatro últimos anos, foi, sem dúvida, 
o XX Congresso Nacional do Ministério Público. Após mais 
de um ano de preparação, a AMPERN e a CONAMP rece-
beram promotores e procuradores de Justiça de todo o 
Brasil, em Natal, para a realização do evento, no período 
de 30 de outubro a 02 de novembro de 2013, no Centro 
de Convenções. O tema central foi "25 anos do novo 
Ministério Público: a construção de uma identidade". 

Além da programação científica do congresso, com a 
participação de palestrantes renomados da área jurídica, 
uma ampla programação social e turística foi cuidadosa-
mente preparada, para possibilitar aos par ticipantes, 
especialmente os que vieram de outros Estados, desfru-
tarem dos atrativos da cidade. 

Durante três dias, palestrantes, tesistas e participantes 
discutiram temas de relevância para o Ministério Público 
e para a sociedade brasileira. 

A AMPERN teve que se desdobrar para a arrecadação 
de cerca de R$ 2 milhões, orçados para a realização do 
congresso. Ao final, o evento superou todas as expecta-
tivas da AMPERN e CONAMP, dos palestrantes e dos 
participantes, membros do MP de vários Estados brasi-
leiros, e trouxe a Natal grandes nomes do Ministério Pú-
blico brasileiro e internacional, reunindo mais de 1.600 
participantes.

XX Congresso Nacional do Ministério Público
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Retrospectiva 2012/2016

Pleitos institucionais

1)	 Requerimento ao CNMP para revogação de dispositivo de resolução do CSMP/RN, que previa a obrigatorie-
dade do voto nas eleições para a aquele colegiado: julgado procedente pelo CNMP;

2)	 Requerimento ao CSMP/RN para adequação de resolução adotando o “quinto matemático”: julgado proceden-
te pelo CSMP/RN, que promoveu a respectiva alteração na Resolução nº 005/2006-CSMP;

3)	 Requerimento à PGJ de pagamento da PAE a pensionistas associados da AMPERN: deferido pelo PGJ Manoel Onofre;

4)	 Requerimento de apoio da PGJ para a participação dos membros do MPRN no XX Congresso Nacional do 
MP, promovido pela CONAMP e AMPERN: deferido pelo PGJ Manoel Onofre e, mais adiante, ratificado pelo 
PGJ Rinaldo Reis;

5)	 Requerimento de medidas da PGJ para assegurar o pagamento, em dia, dos associados aposentados e pen-
sionistas: atendido pelo PGJ Manoel Onofre e, mais adiante, pelo PGJ Rinaldo Reis;

6)	 Requerimento para viabilização do fracionamento de férias: deferido pelo PGJ Rinaldo Reis;

7)	 Requerimento para ampliação do prazo para gozo das folgas de plantão: deferido pelo PGJ Rinaldo Reis;

8)	 Requerimento ao CSMP/RN para revisão da sistemática de designação em casos de não homologação dos 
inquéritos civis, respeitando-se a independência funcional do membro: julgado procedente pelo CSMP/RN, 
que editou os Assentos n.º 13, 14 e 15;

9)	 Requerimento à PGJ para encaminhar projeto de lei à ALRN, destinado a alterar o art. 29 da Lei Orgânica do 
MPRN – LCE n.º 141/96, de modo a assegurar a elegibilidade para os cargos do Conselho Superior do MP/
RN, tanto para Promotores como para Procuradores de Justiça: indeferido inicialmente pelo PGJ Rinaldo 
Reis, em 2014, tendo sido reapresentado em 2015 e novamente em 2016, estando pendente de manifestação;

10)	Requerimento de compromisso de renúncia à nomeação, para PGJ, no caso de não ser o mais votado: com-
promisso assumido e cumprido pelo PGJ Rinaldo Reis;

11)	 Requerimento de implementação de inúmeras medidas sugeridas pela AMPERN, após estudos de comissão 
formada na Associação para tanto, para assegurar maior celeridade na movimentação na carreira do MPRN: 
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implementadas algumas medidas e as demais, pendentes de apreciação pelo PGJ Rinaldo Reis;

12)	Participação da AMPERN na comissão de revisão do processo administrativo disciplinar do MPRN: cons-
tituída comissão para estudos, com a participação e sugestões da AMPERN;

13)	Requerimento de manutenção e incremento nas medidas tendentes a combater a famigerada PEC 37: cum-
prido pelo PGJ Rinaldo Reis; 

14)	Requerimento de integral atuação dos Promotores de Justiça convocados nas sessões do CPJ, com todas as 
prerrogativas dos Procuradores de Justiça, seja na discussão de temas administrativos e demais atividades: 
cumprido pelo PGJ Rinaldo Reis;

15)	 Nova regulamentação de critérios objetivos para o vitaliciamento: pendente de apreciação pelo PGJ Rinaldo Reis;

16)	Aceleração e conclusão de novo processo de redistribuição e redefinição de atribuições de Promotores e 
Procuradores de Justiça: cumprido pelo PGJ Rinaldo Reis;

17)	Equiparação de cargos de assessoria jurídica no MPRN: cumprido pelo PGJ Rinaldo Reis;

18)	Requerimento para o PGJ enviar, imediatamente após a posse, projeto de lei que assegure a elegibilidade do 
Promotor de Justiça para o cargo de Procurador-Geral de Justiça Adjunto: cumprido pelo PGJ Rinaldo Reis;

19)	Requerimento para a PGJ assegurar que os cargos de Coordenador das coordenadorias jurídicas judicial e 
administrativa, de Promotor assessor e de Coordenador do Gabinete de segurança institucional possam ser 
ocupados por Promotor de Justiça de qualquer entrância, inclusive substituto, desde que vitaliciado: cumprido 
pelo PGJ Rinaldo Reis;

20)	Proposta para a PGJ adotar, como política administrativa de gestão de pessoal, a prática de não manter 
membros do MPRN por mais de dois anos consecutivos, permitida uma recondução, em cargos ou funções de 
confiança da administração, preservando uma quarentena de dois anos para o caso de uma nova nomeação 
futura: rejeitado pelo PGJ Rinaldo Reis;

21)	 Requerimento para a PGJ não assinar termo ou convênio, antes de ouvir a classe e a AMPERN, a respeito da 
implantação da audiência de custódia no Estado do RN, conforme Nota Técnica n.º 01/2015-AMPERN “Au-
diência de Custódia”: cumprido pelo PGJ Rinaldo Reis;

22)	Pleito de manifestação em, no máximo, 45 (quarenta e cinco) dias após a posse, acerca dos pleitos e temas 
pendentes nos últimos Fóruns de Discussão Institucional:

	 a. “Extinção das entrâncias” (Tema I, Fórum de Discussão Institucional 2013, realizado em 06 de setembro de 
2013, com 22 votos a favor, 21 contra, 15 abstenções): manifestação negativa do PGJ Rinaldo Reis;	

	 b. “Edital único para remoção” (Tema I, Fórum de Discussão Institucional 2014, realizado em 25 de abril de 2014. Houve 
9 votos a favor da mudança, 48 contra a mudança e 12 abstenções): manifestação negativa do PGJ Rinaldo Reis;	

	 c. “Promoção por salto de entrância” (Tema II, Fórum de Discussão Institucional 2014, realizado em 25 de 
abril de 2014, com 35 votos a favor, 3 contra e 22 abstenções): o PGJ Rinaldo Reis remeteu anteprojeto ao CPJ 
para implementação, tendo havido manifestação favorável do colegiado, em vias de remessa à ALRN;

	 d. “Criação de Promotorias Auxiliares de 3.ª Entrância” (Tema III, Fórum de Discussão Institucional 2014, realizado 
em 25 de abril de 2014, com 2 votos a favor, 44 contra e 1 abstenção): manifestação contrária do PGJ Rinaldo Reis;

23)	Requerimento para a PGJ envidar esforços para agilizar a definição sobre a criação de Promotorias de Justi-
ça de segunda entrância das Comarcas que foram visitadas pela Comissão, para criação/extinção e redistribui-
ção das atribuições das Promotorias de Justiça: cumprido pelo PGJ Rinaldo Reis.
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Retrospectiva 2012/2016

No período de 06 a 09 de outubro de 2015, cerca de 40 membros do MPRN participaram do XXI Congresso Nacional do MP e 
da 5ª Conferência da América Latina da Internacional Association of Prosecutors (IAP), no Rio de Janeiro. Os dois eventos foram 
promovidos pela CONAMP e AMPERJ, e co-realizados pela IAP. A AMPERN sorteou 11 inscrições entre os seus associados e 
contratou transporte para fazer o transfer do hotel para os locais dos eventos, tendo havido uma excelente interação entre a dele-
gação do RN no evento.

XXI Congresso Nacional do Ministério Público

A comemoração do Dia das Mães 2016 foi um sucesso e surpreendeu a todas as associadas presentes. 
Além do jantar do Olimpo Recepções e do tradicional bingo, algumas novidades fizeram parte da festa, 
como o espaço Mulher (em parceria com a Constel), com três tipos de massagens (Shiatsu, relaxante e 
massagem nos pés), retoques de cabelo e maquilagem com a equipe de Lirêda Coiffeur e o som dançante 
de Leo Ricci, que lotou a pista de dança. Uma festa para ficar na história como uma das melhores come-
morações do Dia das Mães realizadas pela AMPERN. 

Dia das 
Mães 2016

No mês de dezembro de 2015, o MPRN e a AMPERN fize-
ram a entrega da premiação aos jornalistas vencedores do III 
Prêmio de Jornalismo do MPRN. O tema foi “Acesso à Infor-
mação e Cidadania”. Concorreram 12 trabalhos veiculados 
na mídia, nas categorias jornal impresso, televisão, webjor-
nalismo, rádio e fotojornalismo. A entrega foi prestigiada por 
membros do MPRN, jornalistas e profissionais que concor-
reram à premiação. O presidente da AMPERN, Eudo Leite, 
referiu-se ao prêmio como tendo uma tríplice função: 1) in-
centivar boas práticas no jornalismo potiguar, especialmente 
quanto ao jornalismo investigativo e de temas relacionados 
com a defesa dos direitos sociais; 2) premiar e aplaudir os 
profissionais da comunicação, especialmente os que se 
destacaram na imprensa local naquele ano, e 3) possibilitar 
uma reflexão em torno do papel da imprensa, tão relevante 
instrumento para o fortalecimento da democracia brasileira. 
O presidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do 
RN, Breno Perruci, presidiu a comissão julgadora do concur-
so, formada pelo representante do Sindicato dos Veículos de 

III Prêmio de Jornalismo

Comunicação, Augusto Correia Lima; o professor da UFRN, Edilson 
Braga; a assessora de Comunicação da AMPERN, Zenaide Castro, 
e a diretora de comunicação do MPRN, Sylvia Serejo.
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No dia 7 de maio de 2015, no auditório da PGJ, foi lança-
do o projeto “Transformando Destinos”, desenvolvido pelo 
MPRN, em parceria com a AMPERN e apoio da COSERN, 
que patrocinou o projeto com recursos na ordem de R$ 182 
mil. A iniciativa surgiu diante do crescente consumo de 
drogas lícitas e ilícitas em todo o RN, bem como pela au-
sência de políticas públicas e a falta de articulação entre os 
atores que lidam com essa temática. Faz parte do programa 
“Aprendendo a ser Cidadão com o Ministério Público”, rea-
lizado pelo MPRN e AMPERN.

O objetivo principal é promover uma verdadeira articulação 
institucional voltada para o enfrentamento à problemática 
das drogas em municípios estratégicos do RN, consideran-
do, inicialmente, os municípios que aderiram ao Programa 
Nacional “Crack, é Possível Vencer”. Ampliou-se, também, 
para municípios de médio e pequeno portes, que vivenciam 
um grave contexto de consumo prejudicial de drogas. São 
trabalhados os três eixos estruturantes e norteadores da 
política nacional do Plano Integrado de enfrentamento ao 
crack e outras drogas: prevenção, cuidado e repressão.

Entre os vários eventos e ações desenvolvidas pelo pro-
jeto, no mês de outubro de 2015, foi realizado o workshop 
"Políticas sobre drogas no RN", que teve como objetivo 
sensibilizar e debater as questões referentes à política na-
cional sobre drogas, buscando um alinhamento conceitual 
da temática e a construção de parcerias com o Sistema de 

Justiça e com a Função Executiva local. Participaram o 
médico psiquiatra Leon de Souza Lobo Garcia, diretor de 
articulação e coordenação da Secretaria Nacional de Políti-
cas sobre Drogas do Ministério da Justiça (SENAD), e o 
uruguaio Rafael Franzini-Batle, representante do represen-
tante do Escritório de Ligação e Parceria das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crimes (UNODC), no Brasil. 

No início de 2016, outro um importante evento sobre o 
tema reuniu gestores e profissionais da rede de saúde, 
assistência social e educação dos municípios de Natal, 
Mossoró e Parnamirim. O seminário de alinhamento con-
ceitual em prevenção do uso indevido de drogas foi promo-
vido em parceria com a Secretaria Nacional de Políticas 
sobre Drogas (Ministério da Justiça) e Fiocruz (Ministério 
da Saúde) e representou um marco inaugural na capacitação 
dos profissionais que executarão os três projetos do Pro-
grama Conexão Prevenção no RN: o Jogo Elos, voltado para 
educandos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental; o #ta-
mojunto, para estudantes do 7º e 8º anos do Ensino Fun-
damental, e o Programa 'Fortalecendo Famílias', para famí-
lias de crianças e adolescentes entre 10 e 14 anos de idade. 
O projeto Transformando Destinos é coordenado pelas 
promotoras de Justiça Iara Albuquerque, Luciana D'Assunção, 
Iveluska Lemos e Sandra Angélica, pelo MPRN. Pela AM-
PERN integram o projeto o presidente Eudo Leite e o diretor 
Carlos Henrique Rodrigues.

Projeto Transformando Destinos

O projeto "Transporte Urbano e População Idosa: 
construindo uma nova relação" foi vencedor, em 2011, 
do prêmio Talentos da Maturidade, na categoria Progra-
mas Exemplares, e recebeu de premiação R$ 70 mil. 
Visava sensibilizar e conscientizar os motoristas e co-
bradores sobre os direitos da pessoa idosa, principal-
mente relacionados à reserva de assentos, prioridade 
no atendimento e garantia da gratuidade, bem como 
prevenir a ocorrência de violência no trânsito, praticada 
contra o idoso. O projeto continuou a ser executado na 
gestão de 2012-2014, da AMPERN.

Projeto "Transporte Urbano 
e População Idosa"
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Pleitos remuneratórios

1)	 Implantação imediata do auxílio-moradia, nos termos do art. 168, da LC 141/96: deferido pelo PGJ Rinaldo Reis;

2)	 Pagamento do auxílio-moradia retroativo: deferido o pagamento pelo PGJ Rinaldo Reis, em 30 de maio de 
2014, retroativo a dois anos e meio anteriores ao deferimento, tendo sido interposto recurso pela AMPERN, em 
junho daquele ano, renovado algumas vezes, para que seja deferido o retroativo aos cinco anos anteriores à 
implantação e extensivo aos membros que tinham autorização para residir fora da comarca, entre outros deta-
lhes. Pendente de decisão desde junho de 2014;

3)	 Pagamento de auxílio-moradia para residentes fora da comarca: indeferido pelo PGJ Rinaldo Reis, tendo sido 
impetrado MS coletivo perante o TJRN. Além disso, interposto recurso administrativo pela AMPERN, que 
perdeu o objeto, em razão da resolução do CNMP, que reconheceu o direito dos residentes fora da comarca de 
perceberem o benefício;

4)	 Pagamento de auxílio-moradia para cônjuge de quem perceba o benefício: indeferido pelo PGJ Rinaldo Reis, 
mas impetrado Mandado de Segurança coletivo pela AMPERN, junto ao TJRN, onde, por ampla maioria, foi 
concedida a segurança, tendo sido interposto recurso extraordinário pelo PGJ Rinaldo Reis, pendente de julga-
mento pelo STF;

5)	 Reajuste do auxílio-alimentação em, pelo menos, 50%: deferido, em parte, pelo PGJ Rinaldo Reis;

6)	 Implantação imediata da diferença de entrância para Promotores de Justiça Substitutos em auxílio exclusi-
vo: deferido pelo PGJ Rinaldo Reis;

7)	 Implantação da diferença de entrância no período de gozo de férias dos Promotores de Justiça Substitutos; 
inclusão do valor da diferença de entrância na base de cálculo do adicional de férias (terço constitucional); consi-
deração do valor da diferença de entrância, para fins de recebimento do décimo terceiro, e requerimento para que 
efetue o pagamento dos valores retroativos (apurados em decorrência dessa omissão), tudo devidamente corrigido 
e acrescido dos juros de mora: deferido pelo PGJ Rinaldo Reis, mas pendente de pagamento o retroativo;

8)	 Deflagração de medidas efetivas para a recomposição da remuneração dos membros do MPRN: cumprido 
pelo PGJ Rinaldo Reis;

9)	 Pleito de encaminhamento à ALRN de projeto de lei prevendo a possibilidade de venda de 1/3 (um terço) das 
férias dos membros do MPRN (tema aprovado, por maioria, no “Fórum de Discussão Institucional 2014”): 
pendente de manifestação do PGJ Rinaldo Reis;	

10)	Pleito de encaminhamento do competente projeto de lei tendente ao incremento do adicional do terço de férias 
para 50% (cinquenta por cento) no âmbito do MPRN: indeferido pelo PGJ Rinaldo Reis;

11)	 Pagamento da diferença relativa à implantação tardia do subsídio: indeferido pelo PGJ Rinaldo Reis, com 
posterior pedido de reconsideração, em razão de procedimento que tramita no CNJ sobre o mesmo objeto, com 
relação aos membros do Poder Judiciário do RN: pendente de manifestação do PGJ Rinaldo Reis, em razão de 
ainda não ter havido decisão do CNJ, no referido processo administrativo;

12)	Pedido de pagamento dos valores devidos aos associados da AMPERN, a título de juros relativos ao retroati-
vo do auxílio-alimentação: indeferido pelo PGJ Rinaldo Reis, apresentado pedido de reconsideração, com 
posterior deferimento;

13)	Pedido de constituição de reserva para pagamento, ainda no exercício de 2015, dos valores devidos aos asso-
ciados da AMPERN, a título de juros relativos ao retroativo do auxílio-alimentação: não atendido pelo PGJ 
Rinaldo Reis, mas constituída reserva para pagamento em 2016, pendente de pagamento;  

14)	Requerimento de inclusão, na Lei Orçamentária Anual de 2016, de previsão suficiente, em rubrica destinada 
a tanto, para o início do pagamento dos valores devidos aos associados da AMPERN, a título de retroativo do 
auxílio-moradia: indeferido pelo PGJ Rinaldo Reis, mas deferido pelo Colégio de Procuradores de Justiça, 
pendente de início de pagamento em 2016;

15)	Requerimento para adoção de medidas, legislativas ou administrativas (em razão do caráter nacional do Minis-
tério Público), para a implantação da gratificação por exercício cumulativo de função (substituição) correspon-
dente a 1/3 (um terço) do subsídio para cada 30 (trinta) dias de exercício de designação cumulativa, como im-
plantado para o MPF, por força da Lei n.º 13.024/2014: pendente de manifestação do PGJ Rinaldo Reis.
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Agendas 

Propositivas

A AMPERN inovou novamente, nas duas últimas 

gestões, com a elaboração e apresentação de 

agendas propositivas para os candidatos à eleição 

à Procuradoria Geral de Justiça, bem como aos 

próprios PGJ́ s, em 2013 e novamente em 2015. As 

agendas propositivas se constituíram de pleitos e 

propostas de medidas administrativas, legais ou 

gerenciais, nas mais diversas searas de interesse 

dos seus associados, com pleitos de natureza 

remuneratória, corporativa e institucional. A pri-

meira agenda, em 2013, contou com 14 (catorze) 

itens. Já a Agenda Propositiva da AMPERN 2015, 

contou com 19 (dezenove) itens. Os referidos plei-

tos e propostas apresentados nessas duas agen-

das estão retratados nas retrospectivas institucio-

nal e remuneratória, nesta edição.
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O ano de 2014 começou com uma reforma na sede da AMPERN, visando à melhoria da sua infraestrutura. Foram feitos di-
versos serviços, com o objetivo de proporcionar mais conforto aos associados, funcionários e público externo da AMPERN. 
Essa foi primeira reforma do prédio, depois da sua construção, em 2008.

A AMPERN, ainda nesta última gestão, contratou um novo projeto arquitetônico para reforma da sede administrativa, preven-
do amplo salão de festas, brinquedoteca, novo estacionamento, nova guarita, solário, entre outras alterações.

Outra obra de relevo desta última gestão da AMPERN foi 
a reforma da sede praiana da associação, em Cotovelo, a 
qual foi praticamente reconstruída. Em matéria específica  
nas páginas 24 e 25 desta edição, mostraremos fotos da 
nova sede.

Reforma na sede da AMPERN

Reforma da sede praiana

Com o deputado federal Walter Alves

Ao longo de 2015, a AMPERN, a CONAMP e as demais associa-
ções do MP trabalharam lado a lado contra a aprovação da Propos-
ta de Emenda à Constituição 457/2005, mais conhecida como PEC 
da Bengala. Desde o início do trâmite da proposta, ainda em 2005, 
a Associação Nacional do Ministério Público posicionou-se contrá-
ria à proposta. Porém, mesmo com toda a mobilização da classe, 
em maio de 2015, o plenário da Câmara dos Deputados aprovou a 
medida, que aumenta de 70 para 75 anos a idade de aposentadoria 
compulsória dos ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), dos 
tribunais superiores e do Tribunal de Contas da União (TCU).

Movimentações contra 
a "PEC da Bengala"

Ato Público #Basta de violência no RN
A AMPERN participou ativa-

mente do ato público do movi-
mento #Basta de Violência no 
RN, que reuniu representantes de 
diversos órgãos e instituições em 
frente à Governadoria, no Centro 
Administrativo, no mês de abril 
de 2014. Ao final da mobilização, 
foi realizada reunião do movimen-
to com a então Governadora Ro-
salba Ciarlini e com o Secretário 
de Estadual de Segurança Públi-
ca, General Eliezér Monteiro, 
acerca da pauta do movimento. 
O presidente da AMPERN inte-
grou a comissão que conversou 
com a Governadora, pedindo pro-
vidências para os problemas da 
segurança pública estadual. Vá-
rios associados estiveram pre-
sentes, entre outras categorias, 
instituições e cidadãos. 
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AMPERN  na Copa do Mundo 2014

Trilha Ecológica 4x4
A AMPERN organizou a II Trilha Ecológica, que teve como roteiro o litoral 

Norte potiguar. Durante um fim de semana, o grupo percorreu praias, trilhas e 
as belas paisagens das praias de Jacumã, Barra de Maxaranguape, Perobas e 
Touros, até chegar a São Miguel do Gostoso. Foi uma excelente oportunidade 
de reunir os associados e suas famílias em agradáveis momentos de lazer.

Mesmo o Brasil não tendo con-
quistado o tão sonhado título de cam-
peão da Copa do Mundo de 2014, a 
AMPERN entrou no clima da competi-
ção que contagiou o País inteiro e 
reuniu os seus associados, para tor-
cerem pela Seleção Brasileira nos 
jogos contra a Croácia e a Colômbia. 
As partidas foram exibidas na sede da 
Associação, regadas a churrasco, cer-
veja gelada e muita torcida.

A AMPERN promoveu dois debates entre os candidatos 
Oscar Hugo e Rinaldo Reis, em 2013, e duas sabatinas 
com o PGJ Rinaldo Reis, durante a sua campanha pela 
reeleição, em 2015. 

Os candidatos tiveram a oportunidade de apresentar as 
suas propostas de campanha, responder aos questiona-
mentos dos presentes, além de expor, de forma transpa-
rente, as suas respostas aos pleitos e propostas das 
Agendas Propositivas da AMPERN. Na última sabatina, em 
Mossoró, também foram permitidas as perguntas, por parte 
dos associados que não estavam presentes no local, 
através de videoconferência. 

 

Debates e sabatinas 
com candidatos a PGJ
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Ações na área jurídica

A AMPERN, nestes últimos quatro anos, incrementou o seu 
setor de assistência jurídica ao associado, contratou mais uma 
advogada e implementou uma política de defesa pronta e eficaz 
dos seus associados, que tenham sido vítimas de calúnia, injúria, 
difamação ou qualquer tipo de violação de suas prerrogativas e 
direitos no exercício da função, efetivando uma política de defe-
sa judicial e extrajudicial dos interesses corporativos e institu-
cionais dos membros do MPRN, seus associados.

Inovamos no ajuizamento de ações de indenização 
por dano moral coletivo, inovamos na defesa da tese 
de que a Associação deve ter isenção de custas e, 
ademais, não pode ser condenada aos ônus sucum-
benciais nas ações coletivas – o que causava intran-

quilidade à AMPERN em gestões anteriores, dado 
o risco de sucumbência em ações com alto valor 

da causa – tendo essa tese sido vitoriosa em ações 
de primeiro grau e em agravo de instrumento 

perante o TJRN. 
Foram ajuizadas dezenas de ações indi-

viduais e coletivas (pagamento da PAE para 
aposentados e pensionistas, indenizações 
por dano moral coletivo e individual, re-
petição de indébito de IR sobre rendimen-

tos recebidos acumuladamente, contagem 
de tempo de serviço, etc); impetrados diversos mandados 

de segurança; oferecidas representações criminais; promovidas inúmeras 
defesas em procedimentos judiciais e extrajudiciais, bem como em processos disci-
plinares, seja na Corregedoria-geral do MPRN, no CNMP, no TCE, entre outros, com 
um alto índice de sucesso.

Exemplificativamente, tivemos a concessão da ordem ou a liminar deferida nos 
seguintes mandados de segurança:
1)	 MS individual, para impedir que associado da AMPERN fosse compelido a com-

parecer à sessão de CPI da Câmara dos Deputados (STF, liminar deferida);

2)	 MS coletivo, para assegurar o pagamento do auxílio-moradia para todos os seus 
associados, em decorrência de decisão do TCE/RN, determinando a sustação desse 
pagamento (TJRN, liminar deferida);

3)	 MS coletivo, para assegurar pagamento de auxílio-moradia para cônjuges de 
servidores que percebam o mesmo benefício (TJRN, ordem concedida por ampla 
maioria);

4)	 MS individual, para anular os efeitos de recomendação da Corregedoria-geral do 
MPRN, que cerceava o direito de livre expressão de associado da AMPERN (Vara 
da Fazenda Pública da Comarca de Natal, liminar concedida);

5)	 MS coletivo, para assegurar o pagamento de gratificação de fim de carreira para 
dezenas de associados aposentados (Vara da Fazenda Pública da Comarca de Natal, 
ordem concedida).
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Notas técnicas e colaborações 

com a CONAMP

A AMPERN, nestas duas últimas gestões, inovou com a expedição de várias notas técnicas, nas mais 
diversas searas, e ademais, por uma atuação presente, proativa e colaborativa com a CONAMP.

No campo das notas técnicas e manifestações, a AMPERN emitiu as seguintes, algumas das quais 
encampadas totalmente pela CONAMP e levadas às discussões junto ao Congresso Nacional ou ao 
CNMP: 
1)	 Manifestação acerca da permuta nacional entre membros do MP, com posterior elaboração e apre-

sentação de minuta de resolução (ambas encampadas integralmente pela CONAMP e com processo 
avançado de apreciação pelo CNMP);

2)	 Nota Técnica acerca das audiências de custódia (levada ao CNMP, em conjunto com a respectiva nota 
técnica da CONAMP);

3)	 Nota Técnica acerca de medidas anticorrupção (encampada integralmente pela CONAMP);
4)	 Nota Técnica acerca do porte de arma de fogo de uso restrito por membros do MP (encampada in-

tegralmente pela CONAMP e levada ao Congresso Nacional);
5)	 Nota Técnica acerca da unificação das polícias (encampação pela CONAMP, está em análise);
6)	 Manifestação sobre proposta de resolução do CNMP, para estabelecimento de regras mínimas de 

atuação na investigação de morte decorrente de intervenção policial (encampada integralmente pela 
CONAMP e apresentada ao CNMP);

7)	 Participação em comissões, com contribuição escrita e efetiva, acerca de assuntos, como o PJE, a PEC 
89, direitos e prerrogativas, entre outros.

A AMPERN, nestes quatro últimos anos, inovou também com uma forte participação no Movi-
mento Articulado de Combate à Corrupção - MARCCO/RN, tendo o seu Presidente sido o Coorde-
nador do MARCCO/RN por um período. Participamos de inúmeras reuniões, ações conjuntas das 
diversas entidades componentes do movimento, incluindo a articulação para participação conjunta na 
Ação Global deste ano de 2016.

Participação no 

MARCCO/RN
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A AMPERN, em meados de maio de 2015, apre-
sentou à CONAMP uma minuta de manifestação 
ao CNMP favorável à implementação da permuta 
nacional entre membros do MP de Estados 
distintos, tendo sido a referida proposição 
aprovada à unanimidade do Conselho De-
liberativo da CONAMP, com duas absten-
ções. Em seguida, o presidente Eudo Leite, na 
XV reunião do Conselho deliberativo da CO-
NAMP, em Brasília, em 19 de agosto daquele ano, 
defendeu uma proposta de minuta de resolução a ser 
apresentada ao CNMP acerca dessa modalidade de per-
muta, a qual foi também aprovada à unanimidade no 
Conselho Deliberativo da CONAMP.

Na edição n.º 13 desta Revista da AMPERN, colhe-
mos a opinião da presidente da CONAMP, Norma 
Angélica, do presidente da AMPERN, Eudo Leite, do 
então relator do processo no CNMP, o conselheiro 
Cláudio Portela, e do autor da tese aprovada no XX 
Congresso Nacional do MP, em Natal/RN, o associado 
da AMPERN Marconi Antas.

Os associados da AMPERN Marconi Antas, Diogo 
Maia, Maria Zélia, Mac Lennon Lira, entre outros, 
com o apoio da associação, levaram ainda este tema 
novamente para o XXI Congresso Nacional do MP, 
no Rio de Janeiro/RJ, oportunidade em que foi apro-
vada uma segunda moção acerca do tema em um 

congresso nacional do MP.
A CONAMP juntou aos autos do 

PP n. 229/2015-39 a proposta de mani-
festação e, em seguida, pediu e foi deferi-

da a juntada de proposta de minuta de reso-
lução elaborada pela AMPERN e confia no 

julgamento favorável do pedido no referido 
procedimento pelo CNMP.

No mês de março passado, a CONAMP, a AM-
PERN, diversas outras associações e associados de todo 

o país se reuniram com os conselheiros Leonardo Car-
valho, Cláudio Portela, Fábio George, Fábio Stica, Gus-
tavo do Vale Rocha, Marcelo Ferra, Orlando Rochadel, 
Otávio Brito, Valter Shuenquener, Sérgio Ricardo de 
Souza e Walter de Agra, para discutir a permuta nacional 
que, além de tramitar no CNMP, também está sendo 
discutida pelo CNJ.

Em 24 de maio próximo, a CONAMP participará de 
audiência pública promovida pelo CNJ para discutir a 
permuta nacional de magistrados. O presidente da AM-
PERN, Eudo Leite, foi designado pela presidente da 
CONAMP, Norma Angélica, para fazer a sustentação oral 
pela entidade nacional no evento, considerando-se, so-
bretudo, a simetria constitucional entre a Magistratura 
e o Ministério Público, o que deverá redundar em isono-
mia de tratamento dos conselhos nacionais quanto à 
possibilidade de permuta nacional.
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Encontros Gastronômicos

1 º Encontro

Abade Restaurante 

2 º Encontro

Restaurante Agáricus 

3 º Encontro

Hotel Magestic 

6 º Encontro

Versailles 

4 º Encontro

Restaurante dos Mares 

5
 º En

con
tro

Vinhedos 

Um dos projetos que desde o seu lançamento, no ano de 2012, recebeu a adesão de vários associados foi o “Encontro 
Gastronômico da AMPERN”. A ideia surgiu com o objetivo de integrar, usufruir da boa gastronomia, acompanhada de vinho 
e bons papos, em um restaurante da cidade. A cada encontro, os participantes tinham a oportunidade de conhecer um 
pouco sobre as particularidades de alguns vinhos e cervejas. Foram realizadas seis edições do “Encontro Gastronômico”, 
ao longo destes últimos quatro anos. O mais recente ocorreu no dia 26 de fevereiro, com degustação das cervejas Baden 
Baden e Eisenbahn, que você confere nas páginas 42 e 43. 
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Torpedos

Audiências de custódia
Desde o mês de outubro do ano passado, a AMPERN vem 
participando de reuniões, apresentando propostas e tentando 
interferir na implantação das Audiências de Custódia, como 
uma forma, inclusive, de redução de danos. Foi formada uma 
comissão com a participação da PGJ, Corregedoria-Geral e 
AMPERN, que atuou no disciplinamento em Natal. Agora, foca 
sua atenção para o interior do Estado, com novas reuniões com 
a Corregedoria de Justiça e o TJRN, no sentido de que se im-
plante um modelo de regionalização dessas audiências, mini-
mizando os problemas de choques de audiências de custódia 
com atividades extrajudiciais das promotorias, e que haja re-
gulamentação uniforme para todo o RN, trazendo previsibilida-
de para os membros do MPRN, já que a proposta inicial do 
TJRN é que cada Juízo adote o modelo que melhor lhe aprouver.

Moção de apoio à permuta nacional 
dos membros do MP 
A plenária do XXI Congresso Nacional do Ministério Públi-
co, ocorrido no mês de outubro de 2015, aprovou uma 
moção de apoio à possibilidade de permuta interestadual 
no âmbito dos MP´S estaduais. A CONAMP foi favorável 
ao tema e entregou ao conselheiro Leonardo Carvalho, do 
Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP), um es-
tudo sobre a possibilidade dessa modalidade de permuta. 
Conforme posicionamento firmado pelo Conselho Delibe-
rativo, a CONAMP é a favor da permuta e busca a regula-
mentação no âmbito do CNMP. O estudo técnico sobre o 
tema condensou sugestões de membros de todo o País e 
foi coordenado pelo presidente da AMPERN, Eudo Leite. A 
pedido da AMPERN, a moção de apoio também foi enca-
minhada pela CONAMP ao CNMP. 

AMPERN requereu à PGJ a atualização dos créditos da PAE
A AMPERN requereu à PGJ que seja promovida a atualização dos créditos de todos os seus associados que fazem jus ao 
pagamento da PAE. A PGJ já havia decidido pela atualização dos créditos da PAE, nos termos do entendimento consolida-
do pelo STF na modulação dos efeitos das ADÍ s n.º 4.357 e 4.425, mas tal atualização ainda se encontra pendente, acu-
mulando-se perdas desde maio de 2013. Assim, a AMPERN requereu a atualização desses créditos, até 25 de março de 
2015, pela aplicação do índice oficial de remuneração básica da caderneta de poupança (TR) e, dessa data até o momen-
to do requerimento, abril de 2016, através do Índice de Preços ao Consumidor Amplo Especial (IPCA-E).

Convênios
A AMPERN firmou diversos convênios nos últimos meses. Destaque para os convênios com a Porto Seguro, Itaú Auto e 
Residência e Azul Seguros, a Concessionária da Volvo, no Ceará, e o Posto São Luiz III. Neste último, o(a)s associado(a)s e 
seus dependentes legais terão direito a descontos de 3,5% nos preços da gasolina comum, gasolina V-Power e Etanol e de 
2,5 no diesel. Para usufruir do benefício, é necessário enviar os dados (nome completo, endereço, RG, CPF e telefones) para 
o e-mail: atendimento@postossaoluiz3.com.br. Depois de enviar os dados, tanto o associado como os seus dependentes 
deverão fazer o cadastramento biométrico no posto, para comprovação na hora do abastecimento.

AMPERN requer à 
PGJ a implantação 
do auxílio-saúde
A AMPERN requereu à PGJ que implan-
te o auxílio-saúde para os seus associa-
dos, destacando que o art. 279, da Lei 
Orgânica do MPRN, autoriza tal paga-
mento, que o CNMP também tem auto-
rizado nos MP ś que possuam previsão 
em lei, dada a necessidade de manuten-
ção da paridade com a magistratura 
potiguar, uma vez que tal benefício foi 
adotado recentemente pelo TJRN.
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A AMPERN tem obtido êxito nos 
últimos oito meses no sentido 
de que o pagamento dos inati-
vos ocorra sem atraso. A inicia-
tiva da associação decorreu de 
atrasos em agosto e setembro 
de 2015, que tenderiam a se 
recrudescer, tendo sido institu-
ído um acompanhamento per-
manente, desde a remessa dos 
arquivos com a folha de paga-
mento dos inativos e o repasse 
da contribuição patronal pela 
PGJ ao IPERN. A partir daí, a 
AMPERN passa a monitorar as 

AMPERN requer à PGJ 
que os membros do MPRN 
sejam avisados de todos 
os plantões ministeriais
A AMPERN requereu à PGJ que haja 
aviso aos membros do MPRN acer-
ca dos plantões ministeriais (por 
e-mail e mensagem de celular - SMS 
ou WhatsApp). A PGJ atendeu ao 
pleito, comunicando à AMPERN que 
foi estabelecida rotina de atualiza-
ção dos dados às segundas-feiras, 
e a DCOM enviará mensagem aos 
membros às sextas-feiras e véspe-
ra de feriados. 

Bolão do Campeonato Brasileiro 2015
A AMPERN fez a entrega da premiação aos ganhadores dos 
bolões das séries A e B do Campeonato Brasileiro 2015. O pri-
meiro colocado, em cada série, ganhou R$ 1.000,00; o segundo, 
R$ 300,00, e o terceiro, R$ 200,00. Os ganhadores foram os 
seguintes associados:

BOLÃO SÉRIE A:

1º LUGAR: Baltazar Patrício Figueiredo

2º LUGAR: Fábio Souza Carvalho Melo

3º LUGAR: Francisco Alexandre Amorim

BOLÃO SÉRIE B:

1º LUGAR: David Costa Benevides

2º LUGAR: Francisco Alexandre Amorim

3º LUGAR: Daniel Fernandes Lima

AMPERN requer à PGJ a ampliação do 
prazo da licença paternidade
A AMPERN pleiteou à PGJ a prorrogação do prazo da 
licença paternidade por mais quinze dias, além dos cinco 
atualmente previstos, assim como foi disciplinado pelo 
PGR, Rodrigo Janot, com relação aos membros e ser-
vidores do MPU, através da Portaria n. 36, de 28 de abril 
de 2016. Sustentou a associação que, seja porque a 
simetria com o MPU autoriza que as vantagens e direi-
tos instituídos para os seus membros sejam estendidos 
aos membros do MPRN, seja porque a questão já foi 
regulamentada em lei federal, a revelar que os fins so-
ciais a que se destina a referida lei – proteção à primei-
ra infância – também devem alcançar os filhos dos 
membros do MPRN, os seus associados fazem jus a 
esta ampliação do prazo da licença paternidade. 

Pagamento dos 
aposentados

providências do IPERN, para, enfim, acompanhar o 
crédito nas contas de seus associados inativos pelo 
Banco do Brasil. A associação solicitou agilidade a 
cada ator envolvido e tem garantido a tranquilidade a 
seus associados, que recebem seus proventos de 
aposentadoria bem próximo ao pagamento dos ativos.



Pedro de Souto
O procurador de Justiça Pedro de Souto ingressou no MPRN em 1985, como Promotor de Justiça, atuando nas promotorias de Macau, Pen-

dências, Angicos, Santana do Matos, Arez, São Tomé, São Paulo do Potengi, Lages, Currais Novos e Natal. Foi presidente da AMPERN e membro 

integrante da Comissão Examinadora dos Concursos para ingresso na carreira do MP, nos anos de 1990 e 1994. Foi Chefe de Gabinete da PGJ ,entre 

1996 e 2002, Procurador de Justiça e Procurador-geral de Justiça Adjunto e integrante do Conselho Superior do Ministério Público. 

“O ministério Público, para mim, foi e sempre será um porto seguro para realizações pessoais e profissionais, porque aqui pude concretizar 

sonhos, materializar projetos e fazer amigos. Penso que colaborei, a tempo e modo, para honrar o nome da Instituição. Acho que não decepcio-

nei e se o fiz em algum momento, tenham certeza, não foi com dolo e, por isso, mereço ser absolvido, assim espero. Mudarei o foco, porém 

continuarei carregando as cores institucionais, como de costume. Um forte abraço para todos”.

AMPERN homenageia    os novos aposentados do MPRN

Mildred Medeiros de Lucena 
Ingressou no Ministério Público no ano de 1985. 

Exerceu as atividades ministeriais, como titular, nas 

promotorias de São Tomé, Patu, Santo Antônio, 19ª e 

7ª Promotorias de Justiça da Comarca de Natal e, em 

substituição, nas promotorias de Pedro Velho, São José 

de Mipibú, São Paulo do Potengi, São Bento do Norte, 

São José de Campestre, Monte Alegre, São Gonçalo 

do Amarante, Nova Cruz, Goianinha, Ceará-Mirim, 

Janduís, e nas 2ª, 6ª, 7ª, 9ª, 11ª, 18ª, 19ª, 20ª, 21ª, 

23ª, 24ª e 29ª promotorias de justiça de Natal. Promo-

vida, pelo critério de merecimento, ao cargo de 9ª 

Procuradora de Justiça, em 19 de novembro de 1998, 

exerceu os seguintes cargos na instituição: membro 

da Diretoria da AMPERN, no triênio 1992/1995, e no 

biênio 1996/1998. Membro da Comissão do Concurso 

de Ingresso na Carreira do Ministério Público, do ano 

de 2000. Membro do CSMP, nos biênios 2004/2006, 

2006/2008, 2010/2012 e 2012/2014. Coordenadora da 

Assessoria Jurídica da Procuradoria Geral de Justiça 

no biênio 2008/2009, e PGJ Adjunta, no tr iênio 

2009/2012.

“No Ministério Público, vivi fatos históricos impor-

tantes, a partir da Constituição de 1988, com a conse-

guinte evolução do trabalho ministerial. Quando assu-

mi, eu e os colegas daquela época não tínhamos as 

condições de trabalho de hoje, nem, muito menos, 

usufruíamos dos avanços da tecnologia. No entanto, 

dávamos o nosso próprio esforço pessoal e, com es-

pírito destemido, enfrentávamos as adversidades que 

nos eram impostas. Deixo a Procuradoria com a sen-

sação de dever cumprido”.
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AMPERN homenageia    os novos aposentados do MPRN

Valdira Câmara 
Torres Pinheiro Costa

Ingressou na instituição no ano de 1986 e, até 1998, foi Promotora em diversas comarcas 

no interior. Em 1998, foi removida, por merecimento, para a 10ª Promotoria de Justiça da Co-

marca de Natal. Em 1999, assumiu a função de Promotora-Corrregedora e em 2001 foi promo-

vida, por merecimento, à Procuradora de Justiça. No ano de 2002, foi eleita para o CSMP, sendo 

reeleita sucessivamente até a aposentadoria, sempre com expressiva votação. Um ano depois, 

foi eleita Corregedora-Geral, tendo exercido a função de Secretária do Conselho Nacional de 

Corregedores-Gerais. Em 2004 foi eleita presidente do Conselho Nacional de Corregedores-

-Gerais e de 2010 a 2013 assumiu a Coordenação do CEAF. No biênio 2012/2014, foi Diretora 

Cultural da AMPERN. Foi designada para representar o MPRN, nas seguintes entidades: Conse-

lho Nacional de Penas Alternativas (CONAPA), Conselho Penitenciário do RN e Projeto Novos 

Rumos na Execução Penal do TJRN. 

“Decidi aderir ao PIAV porque já havia esse desejo no meu coração: sair quando completas-

se o meu tempo de serviço, para fechar um ciclo e começar outro. Por sorte, agreguei a vonta-

de ao plano. Saio com a minha consciência tranquila de que cumpri o múnus com integridade e 

esforço. Combati o bom combate, acabei a carreira e guardei a fé. Fecho este ciclo com alegria, 

pois irei me dedicar a uma missão tão nobre quanto a que exerci até o dia de hoje”.

José Hindemburgo de Castro N. Filho
Ingressou no Ministério Público em 28 de agosto de 1998. Atuou como Promotor Substituto 

ou em substituição, nas comarcas de Janduís, Areia Branca, Caraúbas, Pedro Avelino, Luís Gomes, 

Pau dos Ferros, Mossoró e Natal. Foi titular nas comarcas de Governador Dix-sept Rosado (1ª 

Entrância), São Miguel (2ª Entrância), na 3ª Entrância, na 10ª Promotoria de Justiça de Mossoró e 

na 40ª Promotoria de Justiça de Natal. Número de Júris realizados: 905 sessões, em 13 anos e 

seis meses de atuação. Graduado em Engenharia Mecânica e Direito, com Especializações em 

Direito Empresarial e em Ciências Criminais, e Mestrado em Direito Constitucional.

“O Ministério Público foi, ao longo de 17 anos e seis meses de exercício profissional, a paixão 

a que me entreguei de corpo e alma. Paixão que perdurará, sem dúvida, por toda a minha vida. 

Todo esse tempo de atuação deixará marcas que jamais serão esquecidas por mim, e o amor à 

instituição, que compus durante esses longos anos, perdurará por toda a vida. Saio para cumprir 

outras etapas da vida, mas o meu coração será sempre MP”.

Pedro Lopes de Lima Júnior
Ingressei no MPRN em 1998, na Comarca de São Rafael, depois Caraúbas, São Miguel, Ale-

xandria, Marcelino Vieira, Patu, Luís Gomes, Pau dos Ferros, Macau, esta última por quatro anos, 

e Natal, especificamente na 69ª Promotoria de Investigação Criminal e Controle Externo da Ativi-

dade Policial. Não gostei da 69ª porque, naquela época, não passava de uma simples, ridícula e 

desnecessária central de inquérito policial para confecção sistemática de denúncias, requisição de 

diligências ou arquivamento de inquéritos policiais. Em razão disso, pedi voluntariamente e por 

iniciativa própria para permutar para a Comarca de Nova Cruz, onde permaneci por nove anos. 

Durante todos esses anos e em todas essas Comarcas, tentei ao máximo contribuir para se fazer 

justiça combatendo, honestamente, a corrupção e a criminalidade reinante em nosso País. Por fim, 

em Ceará-Mirim, a partir de julho de 2015, atuei na área da criança e do adolescente, defesa do 

idoso, do deficiente e da educação, encerrando minha carreira. Agradeço ao ex-Procurador-Geral 

de Justiça, Dr. Emmanuel Cavalcanti, que confiou em mim quando entrei no Ministério Público 

potiguar e, em sua homenagem, dedico todo o meu trabalho profissional e pessoal, afirmando que 

tenham todos a certeza e a comprovação do meu compromisso com a Instituição Ministério Público.
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Associados da AMPERN 
desfrutam da nova sede praiana

Uma das maiores obras da gestão 2014-2016 foi, 
sem dúvida, a reforma da sede praiana, localizada na 
praia de Cotovelo, a apenas 20 minutos de Natal. A 
obra teve projeto arquitetônico de Juliano Leite e 
Isabela Queiróz e foi executada pela empresa MG 
Costa Empreendimentos. Como o imóvel estava bas-
tante deteriorado pelo desgaste do tempo, foi pratica-
mente construída uma nova casa. 

O trabalho foi árduo, exigiu um grande esforço para 
concluir em tempo hábil para o início do veraneio de 
2016, mas o resultado superou todas as expectativas. A 
AMPERN entregou aos associados um equipamento 
dotado de ótima infraestrutura para recebê-los junta-

mente com os seus familiares. 
A sede praiana possui sala, cozinha, banheiro social, 

sala de TV e jogos, seis quartos (sendo quatro suítes), 
área de serviço, duas amplas varandas (inferior e supe-
rior), piscinas adulto e infantil e espaço gourmet, com 
caramanchão, banheiro e churrasqueira, além de três 
vagas de garagem (coberta). 

Desde a conclusão, no início de janeiro de 2016, a casa 
tem sido constantemente ocupada, e os associados são 
unânimes em destacarem a excelente infraestrutura e o 
conforto do imóvel.  A diretoria da AMPERN sente-se 
muito satisfeita em poder deixar esse patrimônio e ofe-
recer um equipamento desse porte aos seus associados. 

Social
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4	MPRN debate ações contra corrupção em evento
Os números do combate à corrupção, no Rio Grande do Norte, foram divulgados durante o evento MP no Combate à 
Corrupção: Ações e Resultados, promovido pelo Ministério Público Estadual, Federal e do Trabalho. O evento marcou o 
Dia Internacional de Combate à Corrupção, e o MPRN abordou casos emblemáticos relacionados à prática de corrupção, 
como as Operações Negociata, Maresia, Resistência, Novos Rumos, Candeeiro e Dama de Espadas, apresentando infor-
mações e comentando aspectos das investigações. Além disso, apresentou uma prestação de contas das ações ajuizadas 
em 2015. Eventos como este ocorreram em todo o Brasil com o objetivo de divulgar resultados obtidos contra o crime e 
intensificar a campanha “10 Medidas contra a Corrupção”, que busca mudar a legislação brasileira para tornar mais efe-
tivas a prevenção e a repressão à corrupção.

O Coordenador do Centro de Aperfeiço-
amento Funcional (Ceaf), do Ministério 
Público do Rio Grande do Norte, promo-
tor de Justiça André Mauro Lacerda 
Azevedo, foi eleito, por unanimidade, 
presidente do Colégio de Diretores de 
Escolas do Ministério Público (CDEMP). 
André Mauro foi eleito para um manda-
to de um ano, prorrogável por igual pe-
ríodo, e preside uma chapa composta 
por um vicepresidente, Eduardo Diniz, 
da Fundação Escola Superior do Minis-
tério Público do Paraná, e ainda um se-
cretário, Edgar Roberto Lemos de Miran-
da, Coordenador do CEAF do Mato Gros-
so do Sul. O membro do MPRN acredita 
que sua eleição representa o reconheci-
mento do trabalho realizado junto ao 
CEAF, no Rio Grande do Norte, na pro-

MPRN é notícia

moção de capacitações para os integran-
tes da Instituição, que já estão sendo 
compartilhadas com outros Estados. A 

posse da nova diretoria ocorreu no dia 03 
de março, durante reunião do Colégio de 
Diretores, em Natal.

4	Membro do MPRN é eleito presidente do Colégio de Diretores de Escolas do Ministério Público
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4Projeto do MPRN é premiado em evento do Conselho Nacional do Ministério Público

O Ministério Público do Rio Grande do 
Norte foi premiado durante o Congres-
so de Gestão, promovido pelo Conselho 
Nacional do Ministério Público, em 
Brasília. O projeto de videoconferência 
foi finalista e conquistou o segundo 
lugar na categoria Tecnologia da Infor-
mação. No total, foram 869 inscrições, 
divididas em nove categorias, com 27 
premiações. O sistema de videoconfe-
rência propicia uma maior interação 
entre membros e servidores, sem que 
haja necessidade deslocamentos, apro-
xima a gestão com todas as promoto-
rias e os órgãos da Instituição, reduz 
despesas, economiza tempo e otimiza 
a realização das atividades que envol-
vem agentes e equipes espalhados pelo 
Estado. Para o procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis Lima, a premiação 
é um reconhecimento nacional de um 
projeto inovador de profissionalização 
da gestão e das atividades do MPRN.
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Sei que o senhor tem um 
trabalho importante na área 
da educação. Quando come-
çou a desenvolver esse traba-
lho, e em que consiste? 

Eu gostaria de falar sobre o 
trabalho das Promotorias da 
Educação e, especialmente, da 
58ª Promotoria de Natal, pro-
pondo uma questão. Imagine 
que um amigo foi aprovado em 
um concurso para professor e 
pode escolher entre duas esco-
las, para trabalhar. Na primei-
ra, o quadro de professores está 
completo; a estrutura é exce-
lente, mas o ambiente de con-
vivência é muito pesado, e a 
comunidade é desmobilizada e 
indiferente. Na segunda, o 
quadro de professores está in-
completo; a estrutura é precá-
ria, mas o ambiente de convi-
vência é agradável, e a comu-
nidade está mobilizada para 

resolver os problemas da esco-
la.  Na dúvida, o amigo lhe 
pergunta em qual escola deve-
ria assumir. Qual seria a sua 
resposta? Eu não hesitaria em 
sugerir a segunda escola. O 
fator que mais diferencia uma 
escola pública de qualidade é a 
participação e a mobilização 
da comunidade escolar. E, se 
esta condição está associada a 
um ambiente de convivência 
saudável, teremos as portas 
abertas para a solução de qual-
quer tipo de problema. Por essa 
razão, nós temos realizado um 
trabalho sistemático, desde 
2009, na tentativa de sensibili-
zar pais, professores, gestores 
e todos os segmentos da comu-
nidade escolar, sobre a impor-
tância da participação. O obje-
tivo é mostrar como essa par-
ticipação pode fortalecer a 
capacidade de reivindicação da 

Ponto de Encontro

"Eu sou um curioso, viciado em leitura. 
Adoro filosofia política, porque nos desa-
fia a pensar sobre a melhor forma de or-
ganizar a convivência no ambiente social. 
'O homem nasce livre e por toda parte 
está acorrentado'. Quem não lembra des-
ta célebre frase de abertura do Contrato 
Social, de Rousseau, um pensador cujas 
ideias tanto contribuíram para a constru-
ção de um novo mundo, uma nova ordem 
jurídica, baseada, pelo menos em tese e 
no papel, na soberania do povo. Gosto 
muito também do realismo de Maquia-
vel, porque, ao aconselhar o príncipe, nos 
ajuda a compreender a lógica astuciosa 
e, algumas vezes, até perversa, nos bas-
tidores do poder. A propósito de astúcia 
e perversão, vale a pena lembrar Iago, 
um dos grandes personagens criados por 
Shakespeare, tão genial na arte da dissi-
mulação, que arrasta Otelo à prática de 
um crime bárbaro, falsificando a realidade 
descaradamente". Neste Ponto de Encon-
tro, o pensamento do associado Raimun-
do Sílvio, um apaixonado pela Educação. 

Raimundo Sílvio Dantas Filho
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escola, diante de governos e institui-
ções, de uma maneira geral, além de 
esclarecer sobre o papel que a legis-
lação atribui a todos os segmentos da 
escola, no processo de organização 
do espaço escolar, interferindo dire-
tamente na definição do regimento 
interno e do projeto político pedagó-
gico da escola. Infelizmente, ao iden-
tificarmos as fragilidades das escolas, 
o mais comum é focarmos apenas em 
problemas na estrutura física ou la-
cunas no quadro de pessoal. Obvia-
mente, essas questão são fundamen-
tais para o bom funcionamento da 
escola. O problema é que, muitas 
vezes, essas deficiências são resultado 
de uma falta de organização e de mo-
bilização da própria comunidade es-
colar. O grande desafio na realização 
deste trabalho, que o transforma 
quase em uma verdadeira missão, é a 
ausência de uma cultura de partici-
pação e de envolvimento do cidadão 
com os problemas do espaço coletivo, 
de uma maneira geral. Basta pensar-
mos na nossa reação, ao sermos con-
vidados para uma simples reunião de 
condomínio. 

Quais os resultados alcançados com 
este trabalho, até o momento?

Para discutirmos resultados, de-
vemos lembrar que estamos tratando 
da efetividade de regras que deman-
dam uma atuação voluntária do ci-
dadão, ou seja, não basta uma ação 
civil pública, uma recomendação ou 
um termo de ajustamento de condu-
ta. É preciso sensibilizar as pessoas 
sobre a importância dessa participa-
ção. Até hoje, já são centenas de au-
diências, reuniões e seminários com 
participação de gestores, coordena-
dores pedagógicos, pais, professores 
etc. Apesar de todas as dificuldades, 
os resultados são surpreendentes e 
promissores. É cada vez mais comum 
vermos, por exemplo, Conselhos Es-
colares tomando para si a solução de 
problemas que, até então, eram enca-
minhados diretamente à Secretaria 
de Educação, ao Ministério Público 

ou, em muitos casos, ficavam sem 
qualquer acompanhamento ou solu-
ção. Aqui, na Promotoria, nós temos 
as atas das reuniões de todos os con-
selhos das escolas de Ensino Funda-
mental, da rede municipal. Uma aná-
lise dessas atas revela que estamos 
vivendo uma revolução invisível nas 
nossas escolas. De 2002 a 2014, tive-
mos um salto de 147 para 779 reuni-
ões, por ano, dos Conselhos Escola-
res, nas 77 escolas nas quais o traba-
lho é realizado sistematicamente, em 
parceria com a Secretaria Municipal 
de Educação. Outro dado surpreen-
dente é o interesse revelado em co-
nhecer esta experiência da Promoto-
ria de Justiça da Educação de Natal. 
Já fomos convidados para falar sobre 
este trabalho em Brasília, por 3 vezes, 
e nos Estados do Pará, Paraná, São 
Paulo e Rio de Janeiro, em seminários 
promovidos pelo Ministério da Edu-
cação, Secretarias de Educação e Mi-
nistério Público."

A violência escolar e a indisciplina 
representam, hoje, um dos maiores 
desafios da educação. A Promotoria 
faz um levantamento periódico dos 
casos de indisciplina, a partir dos re-
gistros feitos pela própria escola, e 
trabalha essas informações em reu-
niões frequentes com gestores e coor-
denadores pedagógicos. Além disso, 
iniciamos, em 2015, uma formação 
permanente sobre gestão de conflitos 
na escola, para educadores e conse-
lheiros escolares. Essa formação é 
realizada em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Educação, no Centro 
de Formação de Professores. 

A corrupção é um dos maiores pro-
blemas do Brasil e, pela primeira 
vez, nós vemos algumas pessoas 
serem punidas. Qual o papel da edu-
cação, no combate a corrupção? 

O povo brasileiro está cansado de 
ver tantas notícias sobre corrupção. 
Apesar da angústia e da revolta pro-
vocadas por esse bombardeio diário, 
a esperança na construção de uma 

País melhor vem sendo alimentada, 
em grande medida, pela atuação per-
sistente do Ministério Público, no 
combate à corrupção. Mas é impor-
tante perceber que uma mudança 
significativa no caráter do brasileiro 
não será alcançada apenas por uma 
ação repressiva, que alcança somente 
os pecados cometidos pelos chama-
dos “homens do mal”, ou seja, aque-
les que se apropriam do patrimônio 
público dolosamente, pensando, ex-
clusivamente, nos seus interesses pes-
soais. Para os “homens do mal”, a 
cadeia, na forma da lei. Mas o que 
fazer com os “homens de bem”, que 
nas suas escolhas cotidianas também 
priorizam os seus interesses pessoais, 
em detrimento do interesse coletivo? 
Aqui, o importante é perceber que 
cada um de nós, em algum momento, 
vira as costas para o bem comum e 
dá um abraço caloroso nos seus inte-
resses mais particulares. Pois bem. 
Uma mudança no caráter nacional 
demanda a prisão dos corruptos, mas 
também uma transformação na ati-
tude de cada brasileiro que, diante de 
uma oportunidade de levar vanta-
gem, não pensa duas vezes e usa a 
mesma lógica do político que tanto 
critica.  Nestes casos, somente uma 
educação capaz de interferir na pró-
pria consciência das pessoas, sobre a 
relevância do interesse coletivo como 
estratégia de organização de uma 
convivência marcada por valores, 
como democracia e justiça, poderia 
fazer f lorescer o cidadão que se pre-
ocupa com a cidade não apenas para 
apontar os pecados dos outros, mas 
também para, com humildade, re-
conhecer os seus próprios pecados 
e, a partir daí, valorizar o bem 
comum, não apenas no discurso, 
mas nas suas escolhas cotidianas. A 
propósito, um belo exemplo de ini-
ciativa que se preocupa com esta 
questão é a campanha “O que você 
tem a ver com a corrupção”, do pró-
prio Ministério Público. O objetivo 
é mostrar que, de uma certa forma, 
todos nós somos “corruptos”. 
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Fala-se muito que o problema do 
Brasil está na educação (ou melhor, 
na falta dela). Qual a sua opinião 
sobre isso? 

O maior problema do Brasil está 
relacionado aos valores que orientam 
as nossas escolhas. A qualidade da 
educação no Brasil é insatisfatória, 
porque nós, brasileiros, não valori-
zamos a educação. Se, depois de re-
fletir sobre a vida profissional, um 
jovem revelar que pretende ser pro-
fessor da educação básica, qual será 
a reação dos pais? Teremos exceções, 
mas é quase certo que a reação inicial 
será de resistência. Essa mesma lógi-
ca de desvalorização da educação se 
reflete nas escolhas institucionais e 
nas mais diversas dimensões do am-
biente social e cultural. O fato é que, 
no Brasil, nós temos uma elite e um 
povo que ainda não acordou para a 
importância da educação, apesar dos 
belos discursos reivindicando a va-
lorização da escola e dos professores. 
A propósito, essa questão do discur-
so que prega a valorização da educa-
ção até merece ser reconhecido como 
um avanço. Já podemos dizer que o 
brasileiro, de uma forma geral, reco-
nhece a importância da educação, 
pelo menos no discurso. O desafio é 
superar o cinismo e materializar o 
discurso. Para isso, precisamos que 
as autoridades de todas as institui-
ções e esferas de governo elejam a 
educação como prioridade, e o pró-
prio cidadão reconheça que também 
tem um papel fundamental nesse 
processo. Uma escola de qualidade 
não depende apenas de uma boa es-
trutura física e de bons professores, 
mas também de estudantes e famílias 
com uma atitude de suporte ao traba-
lho da escola. Recentemente, estive na 
Finlândia, um país que desde a reali-
zação do primeiro exame do PISA é 
considerado uma referência interna-
cional em educação. Visitei escolas e 
conversei com educadores (foto 
acima), tentando descobrir o que as 
escolas da Finlândia têm que as do 

Brasil não têm. A questão é bem com-
plexa e impossível de ser discutida 
aqui, mas salta aos olhos que a educa-
ção é um valor sagrado para o povo 
da Finlândia. Não é à toa que por lá 
os melhores alunos sonham em ser 
médicos, juízes, promotores e, acredi-
tem, professores. 

De que forma as novas tecnologias 
afetam a educação? 

As novas tecnologias estão 
transformando a nossa relação 
com o processo de ensino e apren-
dizagem. Os conteúdos disponibi-
lizados no ambiente virtual não 
apenas despertam um interesse 
crescente, mas afetam a nossa cog-
nição, exigindo um esforço cada 
vez maior para a leitura de um 
livro e a concentração em uma aula 
tradicional. Na verdade, estamos 
vivendo uma das mudanças mais 
significativas na história da edu-
cação. Já é comum ouvirmos pes-
soas relatando que obtiveram ex-
celentes resultados, em provas e 
concursos, assistindo a aulas em 
algum ambiente virtual. Esse novo 
modelo traz alguns desafios, como 
a necessidade de um aluno com 
mais autonomia, disciplina e capa-
cidade de filtrar conteúdos e, ao 
mesmo tempo, amplia as possibi-
lidades de uma educação de quali-
dade para todos. Para quem gosta 
mesmo de estudar, os bons profes-
sores estão disponíveis 24 horas 
por dia. Precisamos aprender a 

explorar e a aproveitar melhor esse 
admirável mundo novo. 

O que faz quando não está na Pro-
motoria? 

A vida fora da Promotoria passa 
também na quadra de tênis. Uma 
prática regular, que começou há mui-
tos anos, inspirada pelas partidas 
épicas, exibidas na TV aberta, entre 
o sueco Bjorn Borg, o homem de gelo 
e o irreverente John McEnroe. Quem 
poderia imaginar que, alguns anos 
depois, teríamos o privilégio de ver 
um brasileiro, então, no 66º lugar da 
ATP, ser campeão pela primeira vez 
em Roland Garros, em 1997 e, depois, 
se tornar o "número um" do mundo. 

Eu também adoro brincar de editar 
cenas de filmes. Faço os cortes das 
cenas que mais me interessam e as vejo 
várias vezes. Além de ser muito legal 
para aprender inglês, permite-nos ver 
detalhes e questões que não aparecem 
em um primeiro momento. Vocês já 
viram um diálogo no filme SI-
DEWAYS, no qual Miles fala sobre o 
quanto um certo tipo de vinho de-
manda cuidados especiais, para reve-
lar todo o seu potencial? A metáfora 
é perfeita para o ser humano, afinal 
todos nós precisamos de cuidados es-
peciais. E, se queremos mesmo cuidar 
de nós mesmos, enquanto indivíduos 
e enquanto povo, de tal forma que 
cada um tenha oportunidade para 
desenvolver todo o seu potencial, o 
segredo é priorizar a educação. No 
discurso e, sobretudo, na prática. 
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Ponto de Vista

O caos no sistema prisional e seu inexorável 
reflexo na (in)segurança pública
Por Márcio Cardoso Santos       

O sistema prisional do Estado do 
Rio Grande do Norte arrosta uma série 
de dificuldades que culminam por re-
troalimentar a criminalidade e fortale-
cer organizações criminosas que atuam 
no interior dos estabelecimentos pri-
sionais e ordenam a prática de toda 
sorte de delitos, notadamente homicí-
dios, tráfico de droga e de armas.

Dentre as várias deficiências que 
impedem o sistema prisional de cum-
prir sua missão, de evitar a prática de 
outras infrações penais pelos presos, 
destacam-se: o número insuficiente de 
vagas no sistema (o RN tem, aproxima-
damente, 7,7 mil presos, distribuídos 
em 32 unidades prisionais, cuja capa-
cidade é de 4,66 mil vagas), baixo efe-
tivo de agentes penitenciários empre-
gado diretamente na custódia dos de-
tentos, ausência de bloqueador de sinal 
de telefonia móvel, ausência de detector 
de metal, estabelecimentos prisionais 
construídos de maneira inadequada e 
em local inapropriado (facilitando o 
escavamento de túnel e fugas).

Afora isso, desde meados do mês de 
março de 2015, quando eclodiu uma 
série de rebeliões em quase todos os 
estabelecimentos prisionais do Rio 
Grande do Norte, a situação do sistema 
prisional avizinhou-se do caos, já que, 
a partir da destruição de grande parte 
das grades das celas, os detentos pas-
saram a ter o controle das ações intra-
muros. Impedem, assim, o acesso de 
agentes penitenciários ao interior dos 
pavilhões, aproveitando-se desse vácuo 
de controle e fiscalização para escava-
rem túneis com tranquilidade, come-
terem homicídios, traficarem drogas e 
aparelhos de telefone celular, bem 
como conversarem à vontade com in-
tegrantes de organizações criminosas 

que não estavam encarcerados, orde-
nando-lhes a prática de vários crimes, 
como exposto às escancaras nas ope-
rações Alcatraz e Alcateia, deflagradas 
pelo Ministério Público do Estado do 
Rio Grande do Norte, com o apoio da 
Polícia Militar e da Polícia Rodoviária 
Federal.

Esse absurdo estado de coisa ex-
plica o recrudescimento da violência 
em nosso Estado, o elevadíssimo nú-
mero de fugas (212 fugiram do Sis-
pen, em 2015, e 95, até o dia 22 de 
fevereiro de 2016) e o incremento do 
número de homicídios no interior 
dos estabelecimentos prisionais (25 
mortes com indícios de assassinatos, 
em 2015).

Outro fator negativo no Sispen é a 
inexistência na região metropolitana, 
de um estabelecimento prisional ade-

quado para o cumprimento de pena 
nos regimes semiaberto (colônia agrí-
cola, industrial ou similar) e aberto 
(casa do albergado), de modo que os 
presos, da Capital e adjacências, sub-
metidos àquele regime de pena, pas-
sam o dia livres e apenas a noite 
apresentam-se em um presídio para 
pernoitar. Já os detentos do regime 
aberto tão somente comparecem a 
uma determinada unidade prisional 
uma vez por semana para registrar a 
presença (assinar um controle de fre-
quência). Esse arremedo no cumpri-
mento de penas, nos regimes semia-
berto e aberto, alimenta a sensação de 
impunidade, aumenta a insegurança 
da população e gera oportunidades de 
recidiva, não sendo rara a prisão, em 
flagrante delito, de apenados do regi-
me semiaberto.

 Destarte, é inegável que a políti-
ca de segurança pública guarda uma 
relação umbilical e siamesa com a 
gestão do sistema prisional, de sorte 
que as ações, nessas áreas, devem ser 
planejadas de forma conjunta, con-
globada e harmoniosa.

Com efeito, o incremento de ações 
na segurança pública, impulsionando 
um maior número de prisões, sem o 
necessário e inadiável reforço no Sis-
pen, culmina por acionar uma “bomba 
relógio”, gerando uma massa de encar-
cerados que, logo, percebendo a im-
possibilidade, por inúmeras razões, de 
o Estado controlá-la, passará a organi-
zar rebeliões, efetuar fugas, controlar 
os estabelecimentos prisionais e deter-
minar, a partir das unidades prisionais, 
o cometimento de crimes. Isso retro-
alimenta a criminalidade e impõe aos 
órgãos que integram o sistema de se-
gurança pública a prática de “enxugar 
gelo”, tal como hodiernamente sói 
suceder na Terra de Poti.
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Evento Internacional 						               Treino de Tiro

AMPERN na Copa do Mundo 2014                     Confraternização AMPERN 2014

Dia dos Pais 2015

“Devemos ousar, 
fazer coisas 

diferentes, voar 
por cima dos 

obstáculos e viver 
intencionalmente e 
não habitualmente. 

Desistir nunca”.

Maranto Filgueira.

Homenagem ao Promotor de Justiça 
Maranto Filgueira Rodrigues de Carvalho

A Revista da AMPERN presta uma homenagem ao Promotor de 
Justiça Maranto Filgueira Rodrigues de Carvalho, falecido no dia 6 
de janeiro deste ano. Ele ingressou no Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN) no dia 30 de setembro de 1994 e atuou 
nas comarcas de Janduís (1996), Angicos (1996-1999), São José de 
Mipibu (1999-2007) e Natal (desde 2007). Era um amante do espor-
te, especialmente das Artes Marciais.

"Maranto era querido por todos. Pessoa simples, cordata, humilde e de 
ótimo coração. Promotor de Justiça dedicado, pai e esposo exemplar. Fica 
para todos nós o exemplo do homem íntegro, do colega solícito, da pessoa 
de bem." (Eudo Rodrigues Leite - Presidente da AMPERN).
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Por Eldro Sucupira Feitosa        

Embora tenha sido uma viagem 
curta e até certo ponto não planejada, 
quando fui convidado pela Revista da 
AMPERN, para dar uma dica de des-
tino, logo me vieram à mente as pai-
sagens incríveis e a agradável experi-
ência que tive ao visitar a Suíça pela 
primeira vez.

Em maio de 2014,   estava passan-
do alguns dias em Paris, quando fui 
convidado por um amigo, que mora 
em Lausanne, cidade localizada na 
Suíça francesa, para visitá-lo. Partin-
do de trem da Gare de Lyon, cheguei 
ao destino, confortavelmente, em um 
TGV-trem de alta velocidade- em 
menos de quatro horas. 

Lausanne é uma cidade encanta-
dora. Embora sua população gire em 
torno de cento e vinte e cinco mil 
habitantes, conta com um sistema de 
transporte público muito eficiente, 
composto por um metrô de superfí-
cie e ônibus elétricos. Uma curiosi-
dade é que, quando o visitante  faz 
o check-in no hotel, ele recebe um 
cartão que  permite utilizar, gratui-
tamente e sem limite de viagens, o 
sistema de transporte público da ci-
dade, pelo prazo de cinco dias.  

É uma cidade perfeita para ser 
explorada a pé ou em passeios de 
bicicleta. Programa obrigatório é pas-
sear sem pressa pelo bairro Ouchy e 
apreciar a incrível vista para o lago 
Léman, com os Alpes ao fundo.

Como a cidade é a sede do Comi-

tê Olímpico Internacional (COI) é 
exatamente neste bairro, à beira do 
lago, que fica o Museu Olímpico.

Um fato que me impressionou 
muito em Lausanne é a simpatia das 
pessoas. Ao contrário de Paris, em 
regra, ainda que não se fale francês ou 
tenha domínio da língua inglesa, você 
será bem atendido nos estabelecimento 
comerciais; se precisar pedir alguma 
informação na rua, você se surpreen-
derá com a boa vontade do povo suíço.

Quando pensamos em uma via-
gem à Suíça, logo nos vêm à cabeça 
os alpes, chalés de madeira, vacas 
pastando e chocolates. Para ter essa 
experiência de uma maneira muito 
agradável,  uma excelente pedida é 
viajar de trem até Lucerna, na Suíça 
alemã. Embora esse trajeto possa ser 
realizado em trens regulares, não 
deixe de fazê-lo utilizando o trem 
panorâmico Golden Pass, que liga 
Montreux a Interlaken: dê-se ao di-
reito e compre um bilhete na primei-
ra classe! Assim, você terá o prazer 
de viajar em um vagão antigo, luxu-
oso e com um serviço impecável. 
Prepare sua câmera, pois as paisagens 
são deslumbrantes! 

Em Interlaken, uma das estações 
de esqui mais badaladas de toda a 
Europa, trocamos o trem antigo por 
um moderno, que nos leva até a bu-
cólica Lucerna. No meu caso, só tive 
um pouco mais de duas horas para 
explorar a cidade a pé, pois tinha que 
voltar para Lausanne, o que foi uma 
pena. Certamente em uma próxima 

viagem, convém reservar tempo para 
pernoitar em um dos diversos hotéis 
luxuosos que existem em Interlaken, 
bem como passar pelo menos dois 
dias em Lucerna.

Nessa curta viagem, ainda fui, de 
carro, com amigos, até Zurique, onde 
pude passar um dia agradável, po-
dendo constatar que se trata de uma 
cidade cosmopolita e efervescente. 
Também aqui ficou um gosto de 
quero mais, já que a cidade é famosa 
por sua vida noturna, com uma infi-
nidade de bares e restaurantes. 

Para muito além dos clichês,  ficou 
em mim a impressão de que a Suíça é 
um ótimo destino para viajar, pois, 
além de paisagens deslumbrantes, bons 
restaurantes, excelentes casas de vinho, 
tem-se uma agradável sensação de que 
estamos em um país com pessoas de 
bem com a vida. Não é à toa que, em 
uma pesquisa realizada em 2015, pela 
ONU, o povo suíço aparece em 1° no 
ranking mundial de felicidade (fonte: 
Folha de São Paulo on-line). 

lago Léman

Museu Olímpico

Viagem
Suíça
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Cerveja
Nesta edição da Revista da AMPERN, daremos uma dica das cervejas Eisenbahn e Baden Baden. Conheça algumas 
particularidades dessas duas cervejas. 

Weizenbier
Cerveja de trigo não filtrada, clara, também 

chamada de cerveja branca (Weissbier).

Aroma frutado (banana) e de especiarias 

(cravo), bem carbonatada, amargor bem baixo, 

refrescante, maior acidez. Corpo médio e 

espuma densa e cremosa.

É a cerveja mais versátil na gastronomia. 

Combina com comida mexicana, tailandesa, 

chinesa, indiana, defumados, bacalhau, saladas 

(verduras não amargas), frutos do mar, em 

geral, comidas ácidas e apimentadas

Strong Golden Ale
Ale - alto teor alcoólico (8,5%), levedura 
belga
Cerveja dourada, não filtrada 
Aroma frutado, notas de abacaxi
Amargor médio/baixo, açúcar residual
Encorpada
Combina com pratos untuosos (gordurosos), 
frutos do mar, queijos semiduros como Gruyère 
e Gouda, e com queijos azuis

Eisenbahn
Cervejaria internacionalmente premiada, localizada em Blumenau/SC. Foi 
fundada em 2002 e adquirida pelo grupo Schincariol, em 2007. Produz cer-
veja e chope seguindo a Reinheitsaebot, a lei alemã de pureza, e com uma 
grande variedade de sabores e tipos de fermentação. O nome, que significa 
"ferrovia" em alemão, é uma analogia a uma antiga estação ferroviária. Em 
2010, o grupo Kirin comprou a Schincariol. Hoje, a marca Eisenbahn faz 
parte do portfólio mais rico do cenário nacional de cervejas Premium (Ei-
senbahn/Devassa/Baden Baden). Todos estes rótulos fazem parte do grupo 
Brasil Kirin. Os principais rótulos da Eisenbahn são:

Pilsen
Coloração douradaPuro malte
Teor alcoólico de 4,8%, amargor baixo, corpo médio e aroma de lúpulo, malte e pão Combina com peixes delicados, crustáceos e sushi

Baden Baden (cerveja feita à mão)
A cervejaria foi inaugurada em 1999, na cidade paulista de Campos de 

Jordão, interior de São Paulo. Elaborada com água nobre de Campos do 
Jordão, a cerveja, vagarosamente, passou por um processo lento de matura-
ção, obtendo, assim, um sabor especial. No ano de 2007, o grupo Schincariol 
comprou a cervejaria e, em 2010, foi vendida ao grupo Kirin comprou. Hoje 
a marca Baden Baden faz parte do portfólio de cervejas Premium (Eisenbahn/
Devassa/Baden Baden). Todos estes rótulos fazem parte do grupo Brasil 
Kirin. Os principais rótulos da Baden Baden são: 

Cristal
Coloração dourada

Leve, com aroma de cereais e pão

Teor Alcoólico de 5%

Acompanha bem carnes brancas, 

peixes, massas leves, 

sushi, sashimi, queijos brie e 

camembert

Golden
Produzida com adição de canela 

e frutas vermelhas 

Sabor levemente adocicado e 

aroma frutado

Coloração ouro vermelho

Teor Alcoólico: 4,5%

Acompanhamento ideal de 

frutos do mar, especialmente 

camarão, sobremesas, queijos 

gruyere e gouda

Weiss
Cerveja de trigo 

Alta fermentação

Baixo amargor

Notas aromáticas de cravo e banana

Visual turvo pelo fato de não ser filtrada

Teor Alcoólico: 5,2%

Acompanha frutos do mar, saladas e 

queijos chèvre com ervas, chèvre à 

ĺ huile e chevrotin. A cerveja perfeita para 

pratos apimentados como os das cozi-

nhas tailandesa e mexicana

Teor Alcoólico: 5,2%

Red Ale
Estilo Barley Wine
Aroma frutado de caramelo e lúpulo
Coloração marrom escuro, 
encorpada e cremosa
Amargor bem pronunciado, 
adocicado residual 
Teor Alcoólico: 9,2%
Harmoniza com pratos 
pesados, carnes vermelhas de caça, porco e queijos gorgon-
zola, roquefort e stilton
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Gastronomia

Galinhada 
Por Arméli Marques Brennand

As felizes lembranças de minha infância também 
acordam com a experiência olfativa que a Galinhada 
presenteia. Acrescento a característica saudável do 
prato, elaborado com verduras, legumes e temperos 
orgânicos, de nossa culinária. Para acompanhar, um 
refrescante suco de melancia com menta. Se você 
ainda não comeu, experimente. É uma delícia.

Modo de preparo:
Corte a galinha em pedaços. Refogue com todos os 

temperos e a cebola, deixe fritar bem. Pingue água aos 
poucos, para que os temperos penetrem na carne. 
Quando ela estiver bem dourada, retire do óleo e leve 
para cozinhar em uma panela de pressão por 20 mi-
nutos (se a galinha for dura), juntamente com o caldo 
de galinha. Refogue o arroz, retirando depois o exces-
so de óleo. Quando a galinha estiver cozida, coloque 
no arroz refogado, com todo o caldo. Se for necessário, 
acrescente mais água fervente, até que cubra todo o 
arroz. Deixe secar, como um arroz normal, abaixando 
o fogo, até que o mesmo fique bem soltinho.

Ingredientes:

	1 galinha caipira

	2 cebolas picadas

	1 colher (sopa) de sal

	2 tabletes de caldo de galinha

	Tempero a gosto 

	 (pimenta, alho, sal)

	6 copos (americanos) de arroz cru

	Água o quanto baste para cozinhar 

um arroz comum

	1 litro de óleo
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Ampern Cultural  

Talento, Amizade 
e Gargalhadas

Nove homens cantando e fazendo 
de (quase) tudo no palco. Esse é o 
Grupo Vocal Acorde. Um grupo ir-
reverente, que interpreta dos clássicos 
da MPB aos clássicos do popular, com 
um diferencial: Levar ao público bom 
humor com qualidade musical. 

 O Grupo Vocal Acorde surgiu no 
ano de 1997, na Escola de Música da 
UFRN. Foram anos trafegando pelo 
repertório da MPB, em formato de 
coro misto - homens e mulheres. 
Jovens criativos, que cantavam e 
atuavam nos palcos, com liberdade 
e bom humor. A partir do ano de 
2005, o grupo tornou-se exclusiva-

mente masculino e assumiu ainda 
mais a irreverência em suas perfor-
mances. Junto à receita da música 
de qualidade, os elementos cênicos 
utilizados nas apresentações do 
Grupo Vocal Acorde o transfor-
mam em uma referência de música 
vocal no Nordeste.

 Na trajetória do grupo, destacam-
-se os show Músicas de Bar (2001), 
ainda em formação mista, e o 
"Workshow" Faça Você Mesmo o seu 
Grupo Vocal (2008), já em formação 
masculina. Em 2012, o grupo rea-
lizou apresentação memorável no 
Teatro Riachuelo, onde abriu a noite 

do consagrado show Cabaré do Rossi 
,do cantor Reginaldo Rossi, e foi bas-
tante aclamado.

 Em 2014, durante a Copa do 
Mundo, o Grupo Acorde realizou 
apresentação na Fifa Fan Fest, e, em 
dezembro, apresentou o show  "Acor-
de sem Rumo". No ano de 2015, rea-
lizou o show beneficente “Grupo 
Vocal Acorde e Andrey Azevedo – 10 
anos que você nem imagina”, e, em 
2015/2016, vem apresentando o show 
Grupo Vocal Acorde canta "O 
Homem da Feiticeira", show temático 
em homenagem ao cantor Carlos Ale-
xandre. Fonte: www.grupoacorde.com.br

Grupo Vocal Acorde
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Primeira Classe zenaide.castro@gmail.com

Por Zenaide Castro			 
Assessora de Imprensa da AMPERN                

Vinícola Matetic
Para os fãs de vinho, paisagens exuberantes e experiências inesquecíveis no 
território chileno, a Vinícola Matetic, a 1h20 de Santiago do Chile, no Vale 
do Rosário, merece ser visitada. A loja de vinhos El Emporio, localizada 
dentro da propriedade, adotou uma novidade em relação às degustações: os 
voos de vinho. Trata-se de quatro degustações em formato minimalista, os 
chamados “voos”, em três taças pequenas de bebidas selecionadas com um 
tema em comum – por exemplo, um “voo” de vinhos tintos de clima frio. 
A Vinícola Matetic também abriga o La Casona Hotel. Com apenas 7 amplas 
suítes de alto padrão, todas com terraço, equipadas com lençóis de algodão 
600 fios, calefação central e wi-fi, entre outras facilidades. Na Matetic, é 
possível visitar as vinícolas e degustar as bebidas, fazer passeios ao ar livre 
e provar a autêntica gastronomia chilena. Informações no site http://mate-
tic.cl/en/tourism/ou.

Wi-fi a bordo 
Diante da necessidade dos 
clientes, em manter conexão 
com a internet, as locadoras 
de carro, em todo o mundo, 
vêm aprimorando a oferta de 
internet a bordo. De acordo 
com a Mobility, empresa 
brasileira especializada em 
aluguel de carros, no Brasil 
e no Exterior, na Europa é 
possível solicitar carros com 
wi-fi e, assim, usar o GPS do 
próprio celular para desloca-
mentos. Já nos Estados Uni-
dos, algumas locadoras ado-
taram um tablet, que serve 
como GPS e hotspot, para 
conexão de internet. O paco-
te já inclui também 50 mi-
nutos de ligação telefônica, 
por dia, para o Brasil. Com 
o uso constante de aplicati-
vos como o whatsapp e waze, 
é fundamental ter internet 
para se comunicar, e até para 
saber em que direção seguir. 

Charme e boa gastronomia em Maracajaú
Depois de um dia de aventuras pelas dunas, praias e lagoas do litoral Norte 
potiguar, a pedida é apreciar a boa gastronomia do Maracajaú Bistrô, localizado 
no Hotel Enseada Maracajaú. A iluminação especial torna o lugar ainda mais 
charmoso e aconchegante. O cardápio inclui carne, 
frango e, claro, frutos do mar. A sugestão é começar 
com o Carpaccio de Carne de Sol (foto), que é a en-
trada mais pedida. Depois, como prato principal, vale 
provar outro carro-chefe do bistrô, também da culi-
nária regional: Risoto de Carne de Sol com Jerimum. 
Tudo acompanhado de um bom vinho. Contatos: 
(84) 3261-6205/99987-9659/Face: Maracajaú Bistrô. 

No alto da serra...
A 370 quilômetros de Natal, Martins é ideal para um fim de semana aconchegante. O 
clima é bastante ameno e ,durante o inverno, faz um friozinho gostoso, cuja temperatu-
ra pode chegar a 15º. A Serra de Martins, de 750 metros de altitude, tem, em seu topo, 
uma pequena cidade, que concentra construções antigas e ruas pacatas. Apesar de estar 
em pleno sertão potiguar, o município tem, cada vez mais, consciência de seu potencial 
turístico. Uma boa opção de hospedagem é o Hotel Chalé Lagoa dos Ingás. Dispõe de 
chalés com TV, ventilador e frigobar, além de uma extensa área verde, internet Wi-Fi, 
piscina, parquinho, restaurante e salão de eventos. Reservas pelo (84) 33912513.

Águas de São Pedro 
Destino para quem quer tranquilidade é Águas de São Pedro, localizado a 180 km 
de São Paulo. Com apenas três mil habitantes, o município é famoso pela qualida-
de de vida. É considerada uma cidade-saúde, por isso não tem indústrias nem zona 
rural. Sobrevive de seus potenciais turísticos e das águas sulfurosas usadas para 
tratamentos de diversas enfermidades. As famosas águas terapêuticas podem ser 
apreciadas, tanto no fontanário quanto no balneário, que oferece diversos tipos de 
banhos de imersão. Além disso, há em Águas de São Pedro bons bares, cafés, do-
cerias, sorveterias e lojas na avenida central da cidade, com artesanato, decoração, 
doces caseiros, entre outros. Possui 5,54 Km2, sendo o menor município paulista 
e o segundo menor município brasileiro, em extensão territorial.
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Natal dos Aposentados e Pensionistas

Confraternização - Regiões Oeste e Seridó
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Dia das Crianças

Confraternização - Regiões Oeste e Seridó
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Confraternização de Fim de Ano
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6 º Encontro Gastronômico
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